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RESUMO

O presente trabalho investigou as experiências de leitura dos alunos do 9º ano do Ensino Fundamental, com um olhar para os professores em diferentes contextos. Essa pesquisa foi realizada em uma escola da Rede Pública Municipal de Ipixuna do Pará com aplicação de questionários aos alunos e professores. Este estudo tem por objetivo verificar se a escola tem uma prática voltada para formação de leitores. Identificar o que causa o desinteresse pela leitura no ensino fundamental. Refletir sobre a forma como a leitura auxilia no processo ensino/aprendizagem. Analisar as dificuldades encontradas pelos alunos e professores para desenvolver um trabalho eficiente no ensino da leitura com foco no contexto social e familiar no qual os alunos estão inseridos. Para isso realizou-se uma pesquisa qualitativa/quantitativa com estudo bibliográfico e de campo com aplicação de questionários na turma do 9º ano do Ensino Fundamental. Os resultados obtidos revelaram que as experiências de leitura tanto para professores quanto para alunos podem ser consideradas lentas e estão em processo de desenvolvimento. 
	
Palavras-chave: leitura, ensino/aprendizagem, aluno, prática leitora.












ABSTRACT

The present work has investigated reading experiences of students in the 9th year of Fundamental Teaching, with a look at teachers in different contexts. This research was done at a public school of Ipixuna, in the State of Pará, with application of questionnaires to students and teachers. This study has as its objective checking out whether the school has as its pedagogical practice a focus on formation of readers. Also it aims to identify the cause of the students´ lack of interest on reading practice in the fundamental teaching; to reflect on the forms how the reading practice helps on the teaching/learning processes; and analyze the difficulties faced by the students and teachers on developing an efficient work about reading teaching with focus on social and familiar context in which the students are inserted. For that purpose, a qualitative/quantitative research was done with bibliographic and field studies with application of questionnaires at the 9th year class of Fundamental Teaching. The results gotten show that the experiences with reading may be considered both to students and teachers as slow and are still in a developmental process.

Key-words: Reading; teaching/learning; student; reading practice.
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INTRODUÇÃO 
 
Esta pesquisa tem como tema a importância da leitura no desenvolvimento 
social e cognitivo do ser humano, um estudo realizado com alunos do 9º ano do ensino fundamental. Este estudo tem por objetivo: Verificar se a escola tem uma prática voltada para formação de leitores. Identificar o que causa o desinteresse pela leitura no último ano do ensino fundamental. Refletir sobre a forma como a leitura auxilia no processo ensino/aprendizagem. Analisar as dificuldades encontradas pelos alunos e professores para desenvolver um trabalho eficiente no ensino da leitura com foco no contexto social e familiar no qual os alunos estão inseridos. 
Com o desenvolvimento científico e tecnológico que é característica marcante 
da sociedade contemporânea, percebe-se que a leitura, cada vez mais, vem sendo um elemento indispensável para a inserção social do indivíduo e, consequentemente, para a formação da cidadania, pois através dela é possível ter acesso a muitas informações e novos conhecimentos que serão de fundamental importância para que se possa interagir de uma forma mais consciente na sociedade.  
A leitura amplia o conhecimento, ler significa perceber e compreender as 
relações existentes no mundo. Nesse sentido podemos definir leitura como um ato individual, voluntário e interior, que se inicia com a decodificação dos signos linguísticos que compõem a linguagem escrita convencional, mas que não se restringe à mera decodificação desses signos, pois, a leitura oferece ao leitor a capacidade de interação com o mundo que o cerca. 
Ler é atribuir sentido ao texto, relacionando-o com o contexto e com as 
experiências prévias do leitor. Afinal, a leitura é um processo que se evidencia através da interação entre os diversos níveis de conhecimento do leitor: o conhecimento linguístico; o conhecimento textual e o conhecimento de mundo. Sendo assim, o ato de ler caracterizase como um processo interativo. 
O interesse pelo tema surgiu da observação da própria prática pedagógica ao 
percebermos que a maioria dos alunos ainda não tem consciência da importância da leitura em seu processo de aprendizagem.  Isto é, na maioria das vezes leem por obrigação, somente o que lhe é determinado, sem dar à leitura seu valor real, sem perceber a necessidade de ler, seja para buscar informações, conhecimentos, ou enriquecer seu vocabulário, ou ainda para visualizar palavras e perceber sua ortografia, sem falar na leitura prazer. 
  É evidente a importância da leitura enquanto prática social, mas ainda é bem 
comum observarmos crianças que frequentam classes regulares de escolas públicas de ensino fundamental que afirmem não gostar de ler. Isso se torna algo ainda mais evidente na medida em que se faz uma análise reflexiva acerca do ensino de leitura nos dias atuais. Faz-se necessário conhecer um pouco sobre os materiais de leitura oferecidos pelos professores aos alunos do 9º ano do Ensino Fundamental, e algumas práticas leitoras que estão sendo desenvolvidas nas salas que atendem prioritariamente a uma clientela de alunos oriundos das classes populares, considerando que em seu ambiente familiar não há um contexto de letramento que favoreça a ampliação de seus recursos linguísticos e a formação do hábito de ler. 
 Assim, o papel da escola na formação do leitor pode tornar possível uma 
mudança de práticas, com o objetivo de dar ao aluno a competência em utilizar a leitura como um instrumento útil em sua vida, além da escola.  
Para analisar com mais veracidade os elementos desta pesquisa, optou-se por 
uma abordagem qualitativa e quantitativa com os referidos alunos e professores da escola, verificando o nível e a importância da leitura no desenvolvimento social e cognitivo dos educandos que finalizam o ensino fundamental. 
Inicia-se o trabalho resgatando o referencial teórico a respeito da importância da leitura de acordo com os PCNs de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental, focalizando a história da leitura na sociedade e na escola, os diversos tipos de leitura, a leitura e o processo de letramento. 
Dando continuidade destaca-se o foco da pesquisa, apresenta-se o ambiente 
da pesquisa, os sujeitos pesquisados: alunos da turma do 9º ano, professores participantes. Apresentam-se os dados coletados, analisando os resultados da pesquisa realizada.  
Desse modo, com base na visão de leitura enquanto prática social promovida 
pela escola, porém exercida pelo aluno além da vida escolar, em suas múltiplas relações é que foi elaborado este trabalho visando demonstrar a importância da leitura como fonte de informação e disseminação de cultura, reconhecendo o papel da escola, e do professor como mola propulsora na formação do desejo e do hábito de ler dos alunos. 
  
CAPÍTULO I - REFERENCIAL TEÓRICO 
 
“Ler Para mim é uma viagem pelo mundo da imaginação, o despertar para outra realidade. ” 
A.J. Cardiais    
 
Todo o profissional da educação com consciência de seu papel educativo sabe 
que é impossível levar à frente no processo educacional, um ensino-aprendizagem sem ter como meta a construção da cidadania plena do educando. E a competência leitora é um fator instrumental necessário para se atingir esse ideal e "cumprir" a missão de educar. 
Como bem afirma Solé (1998), o ato de ler constitui-se de compreender e 
interpretar textos escritos de múltiplos tipos com diversas intenções e objetivos, o que contribui de forma contundente para autonomia das pessoas, ao ponto em que, a leitura é uma ferramenta indispensável para que nos conduzamos com certas garantias em uma sociedade letrada. 
O agir cotidiano nas escolas, de qualquer nível de ensino, deixa evidente a 
constatação de que quem lê aprende mais, abre novos horizontes, aprofunda melhor o seu conhecimento da realidade e encontra com uma facilidade diferenciada o seu lugar social e apodera-se de compromissos pessoais, profissionais e sociais. 
“Saber ler e escrever, já entre os gregos e romanos, significava possuir as bases de uma educação adequada para a vida, educação essa que visava não só ao desenvolvimento das capacidades intelectuais e espirituais, como das aptidões físicas, possibilitando ao cidadão integrar-se efetivamente a sociedade, no caso à classe dos senhores, dos homens livres. ” (HELENA, 1994, p.35) 
Diante do exposto, consideramos que a leitura, hoje em dia, ocupa um papel 
decisivo no mercado de trabalho e o indivíduo analfabeto tem poucas chances de acesso a empregos mais qualificados e bem remunerados, pois estes exigem escolaridade, o papel da leitura se amplia ainda mais, tornando-se uma necessidade social.  
“Nessa linha, vemos que a leitura é uma prática social, ou ainda, uma atividade interativa altamente complexa de produção de sentidos, que se realiza evidentemente com base nos elementos linguísticos presentes na superfície textual e na sua forma de organização, mas requer a mobilização de um vasto conjunto de saberes no interior do evento comunicativo. ” (KOCH; ELIAS, 2006, p. 11). 
Nos países em desenvolvimento, as diferenças sociais se acentuam ainda mais 
pelo acesso aos bens culturais, esse é o caso do acesso à leitura, que na nossa sociedade, é uma condição para dar voz ao cidadão. Porém é preciso preparar o aluno para tornar-se sujeito no ato de ler, contribuindo para uma leitura efetiva que leve a construção do indivíduo na transformação de si mesmo e do mundo. 
“Um leitor competente é alguém que, por iniciativa própria, é capaz de selecionar, dentre os trechos que circulam socialmente, aqueles que podem atender a uma necessidade sua. Que consegue utilizar estratégias de leitura adequada para abordá-los de formas a atender a essa necessidade”. (PCNs, 1998). 
Para isso, existem características fundamentais no processo de leitura: a 
capacidade que o leitor tem de avaliar, de monitorar a qualidade da compreensão do que está lendo.  Assim, é possível verificar se o leitor recebe subsídios adequados para se tornar um bom leitor, ou seja, aquele que é capaz de adequar os dois tipos de processamentos, isto é, confrontar os dados do texto percorrendo as marcas deixadas pelo autor, com os conhecimentos prévios socialmente adquiridos, de modo a reconstruir o sentido do texto através da interação entre texto, leitor e autor. 
 Nesta visão interacionista, diferente da visão estruturalista em que o leitor 
somente percorre o texto na busca das respostas, o leitor passa a ser visto como um sujeito ativo porque cabe a ele não só a tarefa de descobrir “o significado” do texto, mas de inferir sentidos a partir de sua interação com o texto e com o contexto.  Desse modo, observase como são abordados os tipos de leitura no dia a dia dos alunos e percebe-se que há um distanciamento de sentido que está ligado a uma leitura presa que limita a reflexão do aluno na construção de sua própria interpretação.  
 	Neste contexto, o leitor é submetido a responder questionários com base 
em respostas “fechadas”, direcionando, desse modo, as respostas, que limita o desenvolvimento da reflexão, da construção de seu significado, ou seja, limitando a leitura do aluno. 
De acordo com Foucambert (1994, p. 31): 
 
“Ler é ser questionado pelo mundo e por si mesmo, é saber que certas respostas podem ser encontradas na produção escrita, é poder ter acesso ao escrito, é construir uma resposta que entrelace informações novas àquelas que já se possuía”.  
Nessa perspectiva de leitura interacionista e dialógica, que embasa o trabalho, 
utilizamos os estudos de Didonet, Foucambert, Freire, Kleiman, Solé, Vygotsky entre outros, para fundamentar teoricamente a pesquisa. 
 
1.1. A LEITURA NOS PCNs. 
                    Durante muitos anos, acreditou-se, ou foi pregado entre as massas (escolas e população) que a leitura se baseava, apenas, na sua decodificação.  
Assumir a tarefa de se formar leitores impõe à escola a responsabilidade de organizar-se em torno de um projeto educativo comprometido com a intermediação da passagem do leitor de textos facilitados (infantis ou infantojuvenis) para o leitor de textos de complexidade real, tal como circulam socialmente na literatura e nos jornais; do leitor de adaptações ou de fragmentos para o leitor de textos originais e integrais. ."(PCNs, 1998).  
      
Hoje, muitos estudiosos discorrem sobre a existência de diversos parâmetros para a leitura. Para isso, os Parâmetros Curriculares Nacionais concebem a leitura numa nova perspectiva para se trabalhar na sala de aula. A leitura passa a ser vista não como uma simples decodificação de códigos, e sim uma junção de todos os elementos necessários para a compreensão e interpretação do texto, do contexto e do autor.  
Os PCNs de Língua Portuguesa, de 5ª a 8ª série, dizem a respeito da leitura:  
“É preciso superar algumas concepções sobre o aprendizado inicial da leitura. A principal delas é a de que ler é simplesmente decodificar, converter letras em sons, sendo a compreensão consequência natural dessa ação. Por conta desta concepção equivocada a escola vem produzindo grande quantidade de "leitores" capazes de decodificar qualquer texto, mas com enormes dificuldades para compreender o que tentam ler”. (PCN de Língua Portuguesa, 1996, p.16).  
Além das condições descritas acima, são necessárias propostas didáticas 
orientadas especificamente para formar leitores. Por isso, sempre devemos nos atentar em “possíveis” soluções para o ensino, incluindo, a leitura. De acordo com este conceito de leitura acrescenta-se, ainda, que é preciso planejar aulas de leituras que atendam aos requisitos necessários para propiciar ao aluno oportunidades de vivenciar sua própria construção. 
A seguir, observa-se alguns exemplos de leitura que podem ser inseridos na 
sala de aula, os quais foram formulados e constam dentro do PCNs de Língua Portuguesa, de 5ª a 8ª série, para aplicação nas aulas de Língua Portuguesa. Ele afirma que o trabalho com leitura deve ser diário, intercalando entre as atividades didáticas podendo ser utilizado o próprio livro didático ou materiais de leitura externos como: revistas, jornais e principalmente livros literários que podem ser usados em interpretações textuais ou nas análises dos mesmos. 
Assim como a leitura diária, observa-se segundo o PCNs de Língua Portuguesa, 1996, p.17) que: “A leitura colaborativa é uma atividade em que o professor lê um texto com a classe e, durante a leitura, questiona os alunos sobre as pistas linguísticas que possibilitam a atribuição de determinados sentidos”.  
Por isso, a necessidade de projetos de práticas de leituras que podem ser 
utilizados em sala. Entretanto, deve-se estar atento para as adequações necessárias, tanto no que diz respeito ao público, quanto ao rendimento da proposta. Assim, evitaremos que metodologias não sejam desconectadas com o projeto de leitura. 
A inserção da leitura, sendo ela literária ou não, dentro de projetos didáticos 
de leituras deve acima de tudo ser planejada, estimulante e principalmente atrativa para aguçar a curiosidade e o desejo de leitura dos discentes. Assim como, no fato da importância do ato de ler, um dos maiores especialistas em leitura, dedicado à educação e a formação de novos leitores: Paulo Freire (2005) discute, em “A Importância do Ato de Ler” três artigos que se completam, e abordam a importância da formação de novos leitores que sejam criadores e autônomos de suas interpretações e capazes de se guiarem através do seu interesse.  
Contrariando, a utopia de que leitura era uma simples decodificação de 
códigos e repetição de fonemas o grande educador já propunha um olhar diferente sobre as práticas de ensino/aprendizagem, que até hoje são respeitadas e consideradas com um grande avanço nas plataformas da educação brasileira.  
Em outras palavras, a leitura deve ser feita de forma concreta, ou seja, precisa 
ter significado real para o leitor, que deixará de ser objeto da leitura para se tornar o sujeito ativo na construção do significado, seja ele, de caráter explicito ou não. Para isso, devese ensinar e aprender a ler de maneira eficiente para que os leitores, os textos e os autores se interliguem em leituras concretas.  
Uma leitura concreta, por sua vez, tende a ser uma análise crítica e 
interpretativa do ato de ler, compreensão esta, que não se esgota na decodificação pura da palavra escrita ou da linguagem escrita, mas que se antecipa e se alonga na previsão do que se está lendo. Afirma Freire (2005, p.11) “a leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura desta não possa prescindir da continuidade da leitura daquele”.  
Por isso, os educadores exercem papel primordial na formação de novos 
leitores. Leitores estes, que são capacitados cada um em sua escala de experiências próprias e únicas, para dominar a linguagem e praticá-la com destreza, pois, cada indivíduo apropria-se de características que o diferenciam de outros. 
A leitura é também construção de sentidos, os PCNs enfatizam que: 
 "A Leitura é um processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de construção de significados do texto, a partir dos seus objetivos, do seu conhecimento sobre o assunto, sobre o leitor, de tudo o que se sabe sobre a língua: características do gênero, do portador, do sistema de escrita: decodificando-a letra por letra, palavra por palavra. Trata-se de uma atividade que implica necessariamente, compreensão na qual os sentidos começam a ser construídos antes da leitura propriamente dita. Qualquer leitor experiente que consegue analisar sua própria leitura constatará que a decodificação é apenas um dos procedimentos que utiliza quando lê: a leitura fluente envolve uma série de outras estratégias como seleção, antecipação, inferência e verificação, sem as quais não é possível rapidez e proficiência."(PCNs, 1998).  
 	Nessa perspectiva, o leitor competente é aquele que é capaz de selecionar 
e utilizar os mais variados textos que circulam socialmente e que consegue entender o que leu. A Leitura constitui um importante escudo contra o processo de alienação, mas isso só é possível a partir do momento em que o sujeito compreende o que lê, ou seja, é capaz de ler além do texto.  
A Leitura tem uma função crítica e social muito importante, pois dá ao homem 	direito 	à 	opção, 	a 	um 	posicionamento 	próprio 	da 	realidade. 
Pode-se considerar que há finalidade de leitura que fazem parte das perspectivas gerais do indivíduo: Ampliar a visão do mundo; inserir o indivíduo na cultura letrada; possibilitar a vivência de emoções; permitir a compreensão do processo comunicativo da linguagem; favorecer o processo de humanização e interagir nas relações sociais de seu tempo. 
Dessa forma, uma educação que se queira libertadora, humanizam-te e 
transformadora passa necessariamente, pelo caminho da Leitura. E na organização de uma sociedade mais justa e mais democrática que visa ampliar as oportunidades de acesso ao saber, não se pode desconhecer a importante contribuição política da leitura. 
 
1.2.  A HISTÓRIA DA LEITURA NA SOCIEDADE E NA ESCOLA 
 
A leitura hoje tem sido considerada, comando básico de um ser humano 
comum aos outros, como forma principal de comunicação e sobrevivência, por assim dizer. Em épocas antigas, este meio de comunicação era visto apenas como prestígio, riqueza, luxúria, porém, em dias atuais, é essencial e não pode ser desprezada. 
Alguns aspectos que estão inseridos no contexto da leitura podem ser 
importantes como o fato de que a imagem bloqueia as possibilidades de leitura se contrapõe a afirmação que a imagem estimula a leitura, o que também é válido. Porém, percebemos que imagem está agregada a busca de uma resposta lógica e verdadeira, mais imediata pelo apelo visual que proporciona, observa-se isso no cinema, na televisão, entre outros meios de comunicação. 
Segundo Vygotsky, citado por Oliveira (1997, p.65). 
“[...] a relação entre pensamento e a palavra não é uma coisa, mas um processo, um movimento contínuo de vaivém do pensamento para a palavra e vice-versa. Nesse processo, a relação entre o pensamento para a palavra passa por transformações que, em si mesmas, podem ser consideradas em desenvolvimento no sentido funcional. O pensamento não é um simples expresso em palavras; é por meio delas que ele passa existir. Cada pensamento tende a relacionar alguma coisa com outra, a estabelecer uma relação entre as coisas. Cada pensamento se move, amadurece e se desenvolve, desempenha uma função, soluciona um problema. Esse fluxo de pensamento corre como um movimento interior através de uma série de planos. Uma análise da interação do pensamento e da palavra deve começar com uma investigação das fases e dos planos diferentes que um pensamento percorre antes de ser expresso em palavras. [...] A primeira coisa que esse estudo revela é a necessidade de se fazer uma distinção entre os dois planos da fala. Tanto o aspecto interior da fala_ semântico e significativo _ quanto ao exterior_ fonético, embora formem uma unidade. A unidade da fala é uma unidade complexa, e não homogênea. ” 
A leitura não é um ato solitário, isolado, pois quando se lê um texto, não se 
interage somente com o texto, mas com leitores virtuais criados pelo autor e também com o próprio autor. O leitor faz parte de um grupo social, no qual ele socializa suas leituras aos outros que, por sua vez, está por mesclada por suas experiências de vida e visões individuais do mundo. 
A escola deve atentar para a nova realidade, e criar estímulos à leitura, pois o 
mundo atual, com tantas facilidades e mordomias, pode levar o aluno a se distanciar da leitura. Antigamente, parece que se lia mais nas escolas, no quarto em casa, e hoje, lê-se mais jornais, revistas, outdoors, pois é preciso se habituar a estar sempre informados e antenado com os novos tempos. 
Por isso que, é importante trabalhar com os diversos gêneros textuais na 
escola e aproximar cada vez mais a leitura escolar da leitura cotidiana, considerando que o leitor contemporâneo está com um perfil muito diferente do que a escola, ainda, insiste em trabalhar. Ela parece ignorar a passagem do tempo, desconhecer as novas habilidades mundiais, e não enxergar a realidade. A criança, o jovem, e o adulto, gostam sim de ler, porém a forma como a leitura é trabalhada na escola é que precisa ser repensada, já que em 98% dos casos, os textos, mesmo considerados clássicos, não são capazes de despertar o mínimo de prazer e interesse nos alunos. 
As dimensões política, histórica e social, incorporadas ao  ato de ler, precisam 
ser trabalhadas pela escola, assim destaca-se a importância da leitura na formação social de um indivíduo,  e por meio dela é possível formar cidadãos críticos, condição indispensável para o exercício da cidadania, por tornar o indivíduo capaz de compreender o significado das inúmeras vozes que se manifestam no debate social e de pronunciar-se com sua própria voz, tomando consciência de todos os seus direitos e sabendo lutar por eles. 
Ao ler um texto se estabelece um diálogo entre o que se sabe e aquilo que o 
texto nos traz de novo, atribuindo significado a leitura, utilizando assim apropriadamente os recursos argumentativos para sustentar os pontos de vista. Ler não é adivinhar e nem decifrar os significados é reformular esses significados tantas vezes quantas forem necessárias a partir do encontro entre novas ideias e opiniões.  
Desse modo é pelos textos que pode-se adquirir a competência de operar criativamente, um tipo de saber cada vez mais singular na contemporaneidade, ressaltando que através da Literatura, o homem por meio da palavra e de sua capacidade criadora, recorta parte da realidade, cria o texto por meio do qual manifesta seu discurso, que está presente na obra de arte, portanto a Literatura é arte, e como tal é manifestação da alma e inteligência humana. 
Pode-se afirmar que a leitura literária é fundamental na escola e precisa ser 
trabalhada de forma eficiente e eficaz com os alunos, o que mostra a importância da leitura como fruição, prazer. 
Ainda há a crença de que o papel do leitor consiste em apenas extrair 
informações, através do domínio das palavras que, nessa visão, são os veículos das informações.  Uma consequência dessa atitude é a formação de um leitor passivo, que quando não consegue construir o sentido do texto acomoda-se facilmente a essa situação. 
Alguns esquecem que o texto faz parte da vida da civilização e que evoluiu 
assim como foram as evoluções na escrita, tanto diacrônica, quanto sincronicamente e, também, como foram às transformações no texto impresso. Além, do surgimento de novas tendências, tecnológicas, como o hipertexto. Porém não podemos esquecer que para o texto existem diversos conceitos.  
O leitor para alcançar o sentido de um texto, este “sentido” pode estar claro ou não, depende, da contextualização ou da forma como foi proposta a escrita. Independente da intenção, deve se atentar para o fato da leitura ter uma parte subjetiva, mas a compreensão e a interpretação textual dependem das interações sociais, ou seja, do convívio cultural, histórico, enciclopédico, dentre outros. Assim a história da leitura consiste na história das possibilidades de ler. A atividade da escola, somada à difusão da escrita enquanto forma socialmente aceita de circulação de bens e à expansão dos meios de impressão, facilita a existência de uma sociedade leitora.  
Mas, para que isso ocorra, é preciso   que a escola seja atuante, isto é, que se 
valorize a educação como fator de ingresso à sociedade e ascensão e também que a escrita seja, ela mesma, considerada um bem, propriedade que atesta a existência de outras propriedades (talvez não seja um acaso que se assegure a propriedade por intermédio de uma escritura, que o dinheiro circule como papel e se traduza em investimentos - letras);   que se julgue a impressão de textos escritos um negócio lucrativo.   
Na sociedade atual a leitura então consolidou-se como prática, nas suas várias 
acepções. Produto da escola e critério para ingresso e participação do indivíduo na sociedade, veio a ser valorizada como ideia, por distinguir o homem alfabetizado e culto do analfabeto e ignorante. 
A leitura passou a distinguir, mas afastou o homem comum da cultura oral; 
nesse sentido, cooperou para acentuar a clivagem social, sem, contudo, revelar a natureza de sua ação, pois colocava o ato de ler como um ideal a perseguir. O ainda não leitor apresenta-se na situação primitiva de falta, que lhe cumpre superar, se deseja ascender ao mundo civilizado da propriedade, por consequência, do dinheiro e da fortuna.   
Não é coincidência que apenas dois tipos de seres ficam de fora do mundo da 
leitura, qualificados de frágeis e ineptos, até ingressarem na escola: a criança e o "homem do povo". Ambos recebem o mesmo qualificativo: são analfabetos, mas o primeiro pode transformar a carência em plenitude, desde que educado. Espera-se o mesmo do segundo, seguidamente estereotipado de modo pueril até mudar sua situação, para o que intervém os ensinamentos que recebe.   
1.3. OS DIVERSOS TIPOS DE LEITURAS 
 
Existem vários tipos de leituras, a leitura como decodificação, em que, nos 
dias atuais é muito comum ver e ouvir relatos de que as crianças em processo de aquisição da leitura inicialmente preocupam-se, apenas, com a decodificação das palavras sem a preocupação com o seu significado, ou sua representação, por exemplo, se num texto o autor faz referência apenas a um propósito, somente este será levado em consideração.  
Tal concepção dá lugar a leituras dispensáveis, uma vez que em nada 
modificam a visão de mundo do aluno. Por isso afirma-se que se trata de uma tarefa de mapeamento entre a informação gráfica da pergunta e sua forma repetida no texto. Essa atividade passa por leitura, quando a verificação da compreensão, também chamada, no livro didático, de “interpretação”, exige apenas que o aluno responda a perguntas sobre informação que está expressa no texto.  
Outro tipo é a leitura como avaliação, esse é outro tipo de prática que inibe, 
ao invés de promover, a formação de leitores. Nas séries iniciais caracteriza-se essa prática por tal preocupação de aferimento de capacidades de leitura, que a aula se reduz quase que exclusivamente à leitura em voz alta. A prática é justificada porque permitiria ao professor “perceber se o aluno está entendendo ou não”, apesar de saber que é mais fácil perder o fio da estória quando se presta atenção somente à forma, à pronúncia, à pontuação, aspectos que devem ser atendidos quando se lê em voz alta.  
O processo oral é apenas um aspecto da leitura e nem mesmo pode-se afirmar 
que a criança, de fato leu o texto, apenas por ter pronunciado as palavras que o constituem. Já que a leitura é a atribuição de sentido a uma mensagem escrita e, atribuir significado ao escrito tem a ver, também, com a informação de mundo que o leitor possui.  
Sendo assim, alguns critérios na leitura como avaliação servem apenas para 
dispersar o aluno e catalogá-la como uma prática avaliativa. Com isso, indutivamente o leitor desestimula-se. Ou seja, valeria muito mais a pena que se promovessem uma aula de leitura em que o aluno/leitor pudesse avançar. Um avanço onde sua interpretação, sua autocrítica lhe diga algo; traga-lhe sentido.   
Temos ainda, a leitura autônoma, aquela que envolve a oportunidade de o 
aluno poder ler, de preferência silenciosamente, textos para os quais já tenha desenvolvido certa proficiência.  
A leitura colaborativa é uma atividade em que o professor lê um texto com a 
classe e durante a leitura, questiona os alunos sobre os índices linguísticos que dão sustentação aos sentidos atribuídos. Esse tipo de leitura é particularmente importante porque possibilita aos alunos envolvidos na atividade explicitar os procedimentos que utilizam para atribuir sentido ao texto.  
Mesmo assim, a leitura oral é necessária e adequada quando o texto apresenta 
dificuldades de leitura ou por sua disposição gráfica (por exemplo, texto em colunas, nas primeiras séries, texto teatral, em que o nome dos personagens introduz suas falas, indicações de cenas são apresentadas entre parênteses, etc.). Essas razões para a leitura de textos fundamentam a atribuição dela quase sempre ao professor. 
O ato de recorrer à leitura inspecional quase sempre denuncia falta de hábito 
de leitura, mesmo que se admitam ritmos de leitura diferentes entre os indivíduos. Uma das consequências de uma leitura apressada é a falha de compreensão e conclusão impertinente. Partindo desse pressuposto, faz-se importante a prática do somatório de conhecimentos prévios já acumulados pelo leitor.  
Na leitura dos elementos textuais devem-se sublinhar as palavras-chave que 
traduzem as ideias fundamentais do texto, bem como observar as palavras relacionais que asseguram a estrutura lógica dos raciocínios, tais como: "porque", "em consequência", "embora", etc. Por conta disso, as relações intertextuais mostram que a visão de mundo, no sentido semiótico, depende de uma leitura preliminar, formativa, relacionada a vários conhecimentos que ajudam a analisar e compreender os fatos e seus conteúdos.  
Portanto, Independente do tipo de leitura praticada, o importante é sempre 
manter este hábito, uma vez que somente lendo podemos corrigir eventuais falhas de compreensão e assim amenizar o elevado quadro de analfabetismo funcional. 
1.4. A LEITURA NO PROCESSO DE LETRAMENTO 
Em relação ao letramento podemos observar que, dentre outras formas de 
definir uma pessoa letrada é o estado ou condição de quem não só sabe ler, mas exerce as práticas sociais de leitura e que circulam na sociedade em que vive, conjugando-as com as práticas sociais de interação oral. 
Percebe-se que existe uma correlação entre: práticas sociais, culturais, 
políticas, econômicas, cognitivas, linguísticas entre outras. O indivíduo, interacionista, exerce papel fundamental na interpretação do seu texto, pois através da sua leitura que ele saberá se o que está escrito terá significado. Ou seja, não adianta escrever, por exemplo, um texto técnico que fala sobre medicina e querer que uma pessoa (que cursou apenas até a 4° série) e tem pouco contato com esse tipo de texto, encontre algum significado, por exemplo. Para que esta leitura tenha resultado satisfatório é importante que o que foi redigido faça parte do seu meio ou tenha alguma relação com a sua experiência de vida.  
O conceito de Letramento, de um modo geral, é o resultado da ação de ensinar 
ou de aprender a ler e escrever: o estado ou a condição da qual adquire um grupo social ou um indivíduo como consequência de se ter apropriado da escrita. Sendo assim, a relação entre alfabetismo e letramento tornou-se necessária, porque só recentemente passamos a enfrentar esta nova realidade social em que não basta apenas saber ler é preciso também saber fazer uso da leitura, saber responder às exigências de leitura que a sociedade faz continuamente.  
O ensino de língua tem o objetivo de levar o aluno a adquirir um grau de 
letramento cada vez mais elevado, isto é, desenvolver nele um conjunto de habilidades e comportamentos de leitura que lhe permitam fazer o maior e mais eficiente uso possível das capacidades técnicas de ler. Porque, de nada adianta, ensinar alguém a ler sem lhe oferecer ocasiões para o uso efetivo, eficiente, criativo e produtivo dessa habilidade de leitura. O grande desafio não é apenas ensinar a ler é, sobretudo, levar os indivíduos – crianças e adultos –, a fazerem uso da leitura, envolverem-se em práticas sociais de leitura. Sendo assim, se o aluno dominar essa habilidade social será um leitor e saberá identificar significados dentro dos textos, sejam eles implícitos ou não. 
Faz toda diferença a forma como a leitura é desenvolvida no âmbito escolar 
e social de interação. Para isso, faz-se necessário ter um entendimento sobre as concepções sobre o texto, as suas funcionalidades. O texto como conjunto de elementos gramaticais: uma prática bastante comum considera os aspectos estruturais do texto como entidades discretas que têm um significado e função independente do contexto a que se inserem. Visto desse modo, o texto é apenas pretexto para o ensino de regras sintáticas, isto é, para procurar adjetivos, sujeitos ou frases exclamativas. No entanto, não é o único caminho, pois, podemos propiciar momentos de interação entre o aluno através da leitura de textos clássicos, contemporâneos ou atuais. Daí a necessidade de buscar meios propícios para a utilização da leitura, levando o leitor/sujeito a encontrar referências entre o que lê e sua realidade vivenciada.  
Para prática leitora deve-se utilizar recursos diversos como ferramenta de 
apoio na formação de leitores capazes de usar os textos em suas variadas esferas, como meio de comunicação na sociedade em que está inserido. Diferente daquele leitor que faz uma leitura somente percorrendo os olhos pelos códigos gráficos sem se atentar para o sentido ou a construção da interpretação e entendimento do texto. O conceito de leitura, enquanto prática social, vai muito além da simples decodificação da linguagem verbal escrita, pois nele está inserida a ideia de que ler é atribuir sentido ao texto, relacionandoo com o contexto e com as experiências prévias do sujeito leitor. 
Nesse sentido, cabe afirmar que esse tipo de leitura sempre será precedido de 
uma finalidade concreta, que atenderá a um objetivo presente no contexto real em que o leitor está inserido. A leitura como prática social é um meio que poderá conduzir o leitor a resolver um problema prático, responder a um objetivo concreto ou a uma necessidade pessoal. Pensar em leitura enquanto prática social pressupõe pensar nas múltiplas relações que o sujeito-leitor exerce na interação com o universo sociocultural a sua volta. É pensar em um leitor apto a usar a leitura como fonte de informação e disseminação de cultura. Portanto, para que o sujeito leitor possa fazer o uso social da leitura não bastará apenas que ele seja alfabetizado, no sentido de apenas ter adquirido as habilidades necessárias para saber decodificar a linguagem escrita, mas que ele seja também letrado.   
Assim, passamos a enfrentar uma nova realidade social em que não basta 
apenas saber ler e escrever é preciso também fazer uso do ato de ler e de escrever, para saber responder às exigências de leitura e de escrita que a sociedade faz continuamente. Daí surge o termo letramento, resinificando a ideia principal que se tinha do saber ler e escrever, buscando definir um novo padrão de usuário da língua que se mostre apto a atender às demandas da sociedade contemporânea.  
Quando afirmamos que um indivíduo, além de alfabetizado precisa ser letrado 
estamos incorporando a ele valores que definem a maneira como esse indivíduo interage com a complexidade linguística e cultural do mundo a sua volta, pois dessa forma ele passará de um mero decodificador da língua escrita a um usuário ativo da mesma. 
Na sociedade os conteúdos informacionais circulam quase exclusivamente 
via meios escritos, através da internet, da televisão, dos outdoors com informes publicitários, dos jornais, das revistas, dos panfletos, dos catálogos e muitos outros veículos de comunicação. Sendo assim, o processo de apropriação da informação e da construção de novos conhecimentos se configura como um processo ativo que está intimamente ligado à leitura. 
Dessa forma, o uso social da leitura é algo contextualizado que acontece em diferentes espaços e não obedece a nenhuma regra específica e nem a um padrão sociolinguístico pré-definido. A leitura enquanto prática social adquire um caráter dinâmico que se incorpora de uma forma natural às atividades cotidianas dos indivíduos. Segundo Kleiman (2002), ao lermos um texto, qualquer texto, colocamos em ação todo o nosso sistema de valores, crenças e atitudes que refletem o grupo social em que se deu nossa sociabilização primária, isto é, o grupo social em que nascemos e fomos educados. 
Por isso, podemos afirmar que a leitura enquanto prática social é algo bastante complexo, pois está intimamente ligado às nossas raízes socioculturais e consequentemente à formação da nossa cidadania. E, por isso precisa ser trabalhada pela escola. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
CAPÍTULO II – METODOLOGIA DA PESQUISA 
2.1 APRESENTAÇÕES DO LÓCUS DA PESQUISA 
 
“Ninguém ignora tudo. Ninguém sabe tudo. Todos nós sabemos alguma coisa. Todos nós ignoramos alguma coisa. 
Por isso aprendemos sempre. ” 
                                                  Paulo Freire  
 
 
Esta pesquisa foi realizada na turma B do 9º ano da Escola Municipal de Ensino Fundamental Dr. Fernando Guilhon, no Distrito de Novo Horizonte, Ipixuna do Pará (PA). A escola está situada no Km 88, na zona rural e foi fundada em 2007. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 01 Fonte: Próprios autores 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 02 Fonte: Próprios autores
 

 
A missão da escola é proporcionar a formação do cidadão, onde as parcerias 
aliadas ao respeito e à dedicação ao trabalho garantam a realização do sucesso individual dos alunos. 
A comunidade rural, na qual se localiza a escola, é um local com 
aproximadamente 30% (trinta por cento) de suas ruas asfaltadas, também possui boa iluminação pública, sendo que o serviço de segurança é razoável, contado com posto policial, posto de saúde e área de lazer. Apresenta comércios de confecções, móveis, calçados, churrascarias e salões de belezas. 
A escola trabalha com todas as séries desta modalidade de ensino. Possui 
alunos distribuídos nos três turnos: matutino, vespertino e noturno. Tem aprendizes de diversas faixas etárias, com muitas distorções idade x série. A escola conta com muitos alunos especiais com (D.I) e (D.A)[footnoteRef:1] que são atendidos pelo (A.E.E)2.  [1:  D.I. – Alunos com Deficiência Intelectual – D.A. – Alunos com Deficiência auditiva. 2 AEE - Atendimento Educacional Especializado. ] 

A escola tem uma diretora, uma vice-diretora, uma secretária, seis auxiliares 
de secretaria, nove serventes, quatro vigias, quatro coordenadoras pedagógicas e um total de 22 professores distribuídos nos três turnos, em que todos possuem formação de nível superior, alguns com especialização.  
O Conselho Escolar atua há oito anos na escola e é composto por 14 membros: 1 diretor, 1 vice-diretor, 2 coordenadores pedagógicos, 2 professores, 2 estudantes, 2 pais, 2 servidores de apoio e 2 representantes da comunidade. Esse colegiado é bastante atuante na escola.  
Há dois projetos de grande porte desenvolvido na escola: um é o Projeto Jovem de Futuro, financiado pelo MEC, que tem como meta aumentar a proficiência em Língua Portuguesa e Matemática, aumentar o IDEB da escola, diminuir o percentual de reprovação e evasão escolar e reduzir falta dos professores. 
O outro é o Projeto Florestabilidade, desenvolvido em parceria com a Fundação Roberto Marinho, tem como meta desenvolver nos alunos uma consciência ambiental e, com isso, desenvolver ações que ajudem a preservar a flora e a fauna.   
A escola encontra-se em bom estado de conservação, onde se percebe o 
cuidado com a aparência da mesma, pois o ambiente é limpo e as cadeiras, mesas, quadros, paredes e os banheiros são bem conservados. O espaço externo só é utilizado para o intervalo e para as atividades da escola como gincana, etc., também existem horta e jardim na escola. 
O espaço escolar é composto por doze salas de aula amplas, mesmo assim 
insuficiente para atender a demanda de alunos.  Conta com uma sala para coordenação pedagógica e uma outra para o grupo de professores.  A escola tem uma área de 8600 m2, toda murada. 
As salas de aulas são bem conservadas, iluminadas e ventiladas, com 
lâmpadas fluorescentes, e todas com portas. Essas salas são compostas por mesas com cadeiras, em número suficiente para todos os alunos. 
A cozinha é ampla e bem localizada, possui dois freezers, duas geladeiras e 
um fogão industrial para a preparação da merenda escolar que é servida diariamente para os alunos de todos os turnos. 
A escola tem uma sala de leitura, onde estão lotados três professores de Língua Portuguesa para os três turnos. O Laboratório de Informática é aberto para os alunos nos três turnos. Há espaço apropriado para o desenvolvimento das aulas de Educação Física, pois existe quadra para as aulas práticas desta disciplina e espaço para as aulas teóricas.  
Os recursos tecnológicos elétrico-eletrônicos disponibilizados aos alunos da 
escola são 22 microcomputadores, um notebook, uma TV de 30’, dois aparelhos de DVD, duas caixas de som, dois datas show, uma impressora instalada, mapas, todos os aparelhos encontram-se em boas condições de uso.  A escola possui material esportivo para a prática de educação física. 
Com relação às condições sanitárias, a água utilizada para o consumo é 
através de um bebedouro, é encanada e tem um reservatório de água. 
 
 
2.2 CONHECENDO OS SUJEITOS DA PESQUISA 
 
Esta pesquisa foi realizada com alunos do 9º ano do ensino fundamental turma B, 30 (trinta) alunos da escola de ensino fundamental Dr. Fernando Guilhon; com uma amostra de 10 (dez) alunos entrevistados também junto ao corpo docente da escola 04 (quatro) professores graduados e concursados no município de Ipixuna do Pará, com o intuito de levantar dados para a importância da leitura no desenvolvimento social e cognitivo do ser humano. 
 
Figura 03 Fonte: Próprios autores
 
 
Figura 04 Fonte: Próprios autores
 

 
2.3 PROCEDIMENTOS DA PESQUISA 
 
Para fundamentar a pesquisa foi realizada uma revisão bibliográfica com 
vistas a uma breve análise a respeito da importância da leitura no desenvolvimento social e cognitivo do ser humano: reflexões sobre letramento, os Parâmetros Curriculares Nacionais e a leitura, a história da leitura, o papel da escola e do professor na formação do leitor.  
Outros procedimentos utilizados foram a pesquisa de campo, com a aplicação 
de questionário com perguntas fechadas e entrevistas com os alunos e professores.  
Os instrumentos utilizados no levantamento das informações foram: os 
questionários com 6 perguntas para alunos sendo 2 abertas e 4 fechadas e professores sendo 6 perguntas fechadas, que atuam no 9º ano Ensino Fundamental, bem como observação direta durante a realização de atividades de leitura.  
O interesse pela pesquisa surgiu da constatação dos professores da escola que 
a leitura é um importante fator no desenvolvimento social e cognitivo do ser humano, a ausência desta, reflete diretamente no grande número de notas baixas e no desinteresse pelo ato de ler, apresentado pelos alunos desta turma.  
Além da necessidade da pratica educacional estar aliada a formação de um 
leitor crítico, consciente e capaz de criar seu próprio significado com autonomia para criar e recriar o seu pensamento.   
Considerando que a leitura é o processo pelo qual o leitor realiza um trabalho 
ativo de interação, compreensão e interpretação do texto, a partir de seus objetivos, de seu conhecimento sobre o assunto, sobre o autor, e de tudo o que se sabe sobre linguagem. 
O Corpus dessa pesquisa foi desenvolvido a partir da explanação de 
elementos necessários na construção do texto, pois muitos leitores consideram que a interpretação e/ou significado de um texto se limita, apenas, a uma leitura coesa e coerente. Entretanto, não é a única forma, por isso, observa-se a importância dos termos que definem a concepção de língua, sujeito, texto e sentido. Além da noção de interação com o autor, sua intenção e objetivo.  
 
2.4 TIPO DE PESQUISA 
Ao fazermos um levantamento sobre a temática objeto desse trabalho, 
verificou-se que além da abordagem quantitativa, houve a necessidade de analisa-la qualitativamente, por se tratar de um tema onde se pretendeu alcançar um melhor nível de informação que possibilite a busca de soluções qualitativas para os problemas escolares relacionados a importância da leitura no desenvolvimento social e cognitivo do ser humano. 
 
 
 
 . 
 
  
 
CAPÍTULO III -  ANALISANDO OS RESULTADOS DA PESQUISA 
3.1 DOS ALUNOS ENTREVISTADOS 
 
Durante a pesquisa observou-se que os professores desenvolvem um trabalho 
com leitura bastante interessante no sentido de mostrar aos alunos a importância da leitura para sua vida social.  
Em suas aulas de Língua Portuguesa os professores disponibilizaram aos 
alunos uma vasta diversidade textual, que vai de um simples encarte de jornal até obras clássicas da literatura. Pois, cabe à escola fazer as crianças participarem de situações de leitura e da escrita, colocando ao dispor delas materiais escritos variados. 
Os professores costumam organizar nas salas de aula o momento da leitura e 
a “gibiteca[footnoteRef:2]”, o que vem despertando grande interesse dos alunos. As práticas desses professores vêm aumentando a motivação dos alunos em relação à leitura o que para nós acadêmicos foi uma grande surpresa diante do levantamento inicial que fizemos acerca do ensino de leitura no Brasil.  [2:  Gibi-teca: Espaço de leitura sequencial. ] 

Perguntamos aos alunos se eles gostavam das aulas de leitura e produção de 
textos 90% afirmaram que sim. E quando perguntado se compreendiam tudo o que leem, apenas 50% afirmaram que sim. Isso demonstra a importância de se desenvolver uma prática metodológica e didática focada para que esses alunos não somente decodifiquem palavras e saiam do estado de analfabetismo funcional. Assim, possam ler e interpretar o texto e que se tornará fator importante no desenvolvimento educacional e profissional desses alunos, melhorando consequentemente as médias em todas as disciplinas durante o ano letivo. Quando perguntado se gostavam da leitura dos livros e textos que o professor pede 90% disseram que sim porque são importantes para o aprendizado e ajudam na resolução de atividades e avaliações. Em relação as dificuldades na hora de responder as perguntas relacionadas aos textos estudados em sala de aula, apenas 40% disseram que tem dificuldades. Outro assunto abordado foi referente a forma como o professor ministra as aulas de leitura e de produção de textos, se é facilitado o aprendizado. O percentual de 90% respondeu que sim. Muitos deles disseram que em suas casas possuíam como materiais de leitura apenas a bíblia e os livros didáticos que recebiam na escola, e por isso costumavam tomar emprestados os livros dos professores para ler em casa, já que sua escola não dispõe de muitos livros na biblioteca. Uma vez que, fornecer os livros necessários permitirá que os alunos possam continuar lendo em sua casa, local que em alguns casos, poderá ser mais apropriado para uma leitura individual e privado do que a sala de aula. 
Essa pesquisa é apenas uma pequena amostra acerca das práticas de leitura 
que estão sendo desenvolvidas dentro das salas de aula das escolas públicas de ensino fundamental, não é algo substancial diante da vastidão territorial do nosso estado e da diversidade sociocultural e pedagógica que norteia o ensino da leitura no Brasil, porém, ajuda a tornar mais evidente que o ensino de leitura no Brasil realmente vem mudando no sentido de atender à demanda informacional e cultural dos alunos.  
Hoje, o grande desafio da escola é incentivar a leitura despertando nas 
crianças o gosto e o desejo de ler. O desafio é formar praticantes da leitura e da escrita e não apenas sujeitos que possam ‘decifrar’ o sistema de escrita.  
A demanda informacional e cultural da sociedade contemporânea faz 
aumentar ainda mais a necessidade de se criar na escola uma comunidade de usuários ativos da língua. Para que isso ocorra será preciso despertar nos alunos o desejo de ler e “ninguém gosta de fazer aquilo que é difícil demais, nem aquilo do qual não consegue extrair o sentido” (KLEIMAN, 1998, p.16). Por isso as atividades de leitura na escola deverão ser promovidas de acordo com o nível de desenvolvimento cognitivo do aluno, afim de que ele possa estabelecer sentido ao que ler. 
 
3.1.1 Qual a importância da leitura para você? 
Dos dez alunos entrevistados todos foram unânimes em afirmar que a leitura 
é muito importante. A aluna L.S.M escreveu que “A leitura nos leva a aprender muito do que ainda não conhecemos”. Já o aluno T.L.R escreveu que: “É para nós alunos fazermos uma boa escrita ou redação, temos que ler bastante para termos uma escrita boa e adequada. ” A aluna S.L.P escreveu que “A leitura é importante porque o aluno consegue interpretar melhor um texto, e consegue construir uma melhor redação. ” A aluna V.S.S.A escreveu que “Além de ser importante, a leitura é essencial na vida dos alunos. ” O aluno 
M.E.B.M escreveu que “A leitura é muito importante porque lendo também pode se 
divertir e aprender mais. ” [footnoteRef:3]   [3:  Para manter o anonimato dos sujeitos entrevistados, utilizou-se apenas as iniciais. ] 

Avaliando estas respostas observamos que, mesmo sem muito incentivo, nosso alunado ainda se descobre como um leitor, buscando através da leitura informações para o seu cotidiano e com isso cresce educacionalmente e profissionalmente, pois se torna um ser crítico e inserido no mundo que os cerca.  
Lajolo e Zilberman (l996, p.45) dizem que: 
 
“O ato de ler não é decifrar, como um jogo de adivinhações, o sentido de um texto, é ser capaz de atribuir-lhe significado, conseguir relacioná-lo a outros textos significativos para cada um, reconhecer nele o tipo de leitura que o autor pretendia e, dono da própria vontade entregar-se a essa leitura, ou rebelar-se contra ela. ” 
 
Diante da citação do autor, entende-se que se faz necessário uma prática mais 
intensiva, no que se refere a interpretação mais aprofundada dos textos trabalhados em sala de aula, para que esses alunos possam estabelecer várias relações de significados em diferentes contextos de leituras. 
 
 
 
 
3.1.2 Você gosta das aulas de leitura e produção de textos? 
 
 
Gráfico 1
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Fonte:  dados empíricos na pesquisa 
 
 
No Gráfico 1, observar-se que a maioria 90% (noventa por cento) dos entrevistados declaram seu gosto pelas aulas de leituras e produção de textos. Eles afirmam ser importantes para o aprendizado, para interpretar melhor outros textos. 
Monteiro Lobato afirma que “um país se faz com homens e livros”. Então cabe a escola, professores e responsáveis inserir estes adolescentes e jovens no mundo da leitura.  
 
3.1.3 Você compreende tudo o que lê?  
 
 
Gráfico 2
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Fonte:  dados empíricos na pesquisa 
 
 
De acordo os percentuais anotados no Gráfico 2, observamos que a ausência 
de leitura dos alunos, interfere diretamente no aprendizado e no desenvolvimento intelectual e cultural dos mesmos. Uma vez que isso se reflete nas notas, nas quais apresentaram um baixo índice no ano letivo em questão. Vale ressaltar que este fato não ocorreu apenas na disciplina de língua portuguesa e sim, em todas as outras. Diante desses números fica evidente que se faz necessário um maior trabalho a ser desenvolvido pela escola com todos os participantes – professores, alunos e pais.  – no sentido de reverter esse quadro de analfabetismo funcional apontado pela maioria dos participantes da pesquisa.  
Seria preciso, então considerar a leitura como um processo de compreensão de expressões formais e simbólicas, não importando por meio de que linguagem. Assim, o ato de ler se refere tanto a algo escrito quanto a outros tipos de expressão do fazer humano, caracterizando-se também como acontecimento histórico e estabelecendo uma relação igualmente histórica entre leitor e o que é lido (MARTINS, 1994, p. 30).  
   
Portanto, os procedimentos metodológicos e didáticos utilizados para o 
aprendizado e desenvolvimento da leitura, deve-se principalmente a inserção e ao meio de acesso aos livros e demais materiais literários, uma vez que, quando culturalmente se tem o hábito de ler, naturalmente somos envolvidos pelo contexto geral da leitura, e esse desenvolve o entendimento do texto.   
3.1.4 Você gosta da leitura dos livros e textos que seu professor pede? Por quê? 
    O destaque maior para que os alunos respondessem que sim se deu mais em virtude de que alguns deles são repetentes e perceberam que sem a prática da leitura, eles encontraram grandes dificuldades não somente em língua portuguesa como nas outras disciplinas. A aluna L.S.M reponde que “A leitura é importante para o aprendizado e auxilia a interpretar e resolver questões de atividades e avaliações. ”  
 
Livros escolares são fonte insubstituível para qualquer história da leitura: não só porque, por hipótese, tais livros são instrumento sistemático para a formação de leitores, mas porque eles são também documento privilegiado para uma história da educação e da escola com a qual necessariamente se cruza a história social da leitura. E também a da literatura. (Lajolo, 2000). 
  
Nossas crianças hoje em dia estão muito mais interessadas nas participações 
em mídias eletrônicas (Internet, twitter, etc.) do que nas leituras formais, como aquelas fornecidas pelos livros, revistas, jornais e similares. 
Se bem trabalhados os interesses hoje tabulados podem servir como uma 
porta de entrada para entretimentos mais apurados e mais elaborados, já que a leitura faz parte de um amadurecimento geral, tanto social quanto cognitivo.  
 
 
3.1.5 Você sente alguma dificuldade na hora de responder as perguntas relacionadas aos textos estudados em sala de aula? 
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Fonte:  dados empíricos na pesquisa 
Observamos através do exposto no Gráfico 3, que há uma contradição entre as respostas dos alunos e os dados apresentados anteriormente com relação ao entendimento das leituras, uma vez que se não se entende o que se lê, como não se tem dificuldades nas respostas relacionadas aos textos estudados em sala de aula! Embora os professores procurem contextualizar da melhor maneira possível, a dificuldade sempre aparecerá.  
Ler não é decifrar, como num jogo de adivinhações, o sentido de um texto. É, a partir do texto, ser capaz de atribuir-lhe significado, conseguir relacioná-lo a todos os outros textos significativos para cada um, reconhecer nele o tipo de leitura que seu autor pretendia e, dono da própria vontade, entregar-se a esta leitura, ou rebelar-se contra ela, propondo outra não prevista. (LAJOLO, 1982, p. 59). 
 
 No dia a dia fora do ambiente escolar, é pouco o contato do alunado com 
qualquer tipo de leitura, pois ao serem questionados sobre a família, de como seria a relação dos mesmos com a leitura apenas alguns alunos pesquisados, relatou ter a mãe como leitora, mas não mencionou que tipo de leitura era escolhido por ela, apenas que gostava de ler.  
Sabendo do quão importante é o incentivo da família para que seus filhos 
criem o gosto pela leitura, é justificável o fato dos nossos jovens não se mostrarem interessados em manter este hábito tão importante para seu desempenho no cotidiano.  
Segundo Smith (1989, p.17): “não existe muita diferença entre ler e pensar, 
melhor dizendo, a leitura é um pensamento estimulado pela língua escrita, em que a atividade mental centra-se na compreensão de um texto escrito. ”   
 
3.1.6 A forma como seu professor (a) ministra as aulas de leitura e de produção de textos facilita seu aprendizado? 
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Gráfico 4 
Fonte: Dados empíricos na pesquisa 
Observamos através do exposto no gráfico 4, que o professor desenvolve 
atividades de leituras e produção textual, as metodologias e didáticas empregadas durante as aulas são adequadas e atualizadas, os suportes tecnológicos são frequentemente utilizados juntamente com a sala de leitura para motivar, diversificar e despertar o interesse nos alunos do 9º ano turma B do ensino fundamental da escola Dr. Fernando Guilhon. Segundo Martins (2003), se o conceito de leitura está geralmente restrito à decifração da escrita, sua aprendizagem, no entanto, liga-se por tradição ao processo de formação global do indivíduo, à sua capacitação para o convívio e situação social, política, econômica e cultural. Portanto, o professor é o elo de ligação entre a leitura, os textos em geral, literários ou não e o elemento de necessidade de aprendizado! O aluno. É necessário ler. Ler é transformar a escrita em fala. Ler é decodificar mensagens. Ler é interagir. Ler e compreender e interpretar. Ler, sobretudo, para aprender a arte de escrever (LUCYK, 2003). A fim de estimular a participação ativa do aluno na leitura de textos, cabe ao professor a responsabilidade de estabelecer, em sala de aula, situações abertas e flexíveis que, além de possibilitarem a interação professor/classe, abram caminhos para a interação aluno/texto. 
 
3.2 ANALISANDO OS DADOS COLETADOS DOS PROFESSORES 
 
Foram escolhidos como sujeitos dessa pesquisa, professores dentro do 
universo do Ensino Fundamental atuando com a disciplina de língua Portuguesa instados a contribuir com os seus conhecimentos e suas experiências para uma possível melhoria na aprendizagem de todo o alunado, em especial com relação à leitura.  Ao procedermos a uma análise dos questionários, observamos que todos os professores têm formação para lecionar a disciplina de Língua Portuguesa, ou seja, 100% (cem por cento). 
  Sobre isso diz Didonet (2005, p.48) registra: 
 
“A educação não pode estar à mercê do voluntarismo, da improvisação ou da disposição volátil de governantes que não têm percepção de sua importância, ou que são facilmente levados a adotar como prioridade ações de interesse de grupos política ou economicamente mais forte. ”   
 
 
Vivemos em uma época que política partidária e a educação se confundem: e 
diante dessa realidade precisamos ter políticos envolvidos com a educação? Claro que sim, mas um envolvimento que ajude a educação a crescer e não apenas a favorecer a vontade de minorias elitistas, pois se fala muito em liberdade, em democracia, mas infelizmente pouco se vê na prática ficando, assim, algumas pessoas à mercê de desmandos políticos. 
 
3.2.1 O tempo destinado aos professores para o desenvolvimento da leitura na escola é suficiente? 
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Gráfico 5 
 
      Fonte: Dados empíricos na pesquisa 
 
Observamos através do gráfico 5, que os professores são unanimes em afirmar que não. Todos relatam uma necessidade maior de tempo para a elaboração de projetos de leituras, oficinas e outros meios e mecanismos de inserção dos alunos. As horas destinadas são exclusivas para o ensino em sala de aula, fator esse causador de desmotivação pelos alunos e preocupação dos professores.  
Assumir a tarefa de se formar leitores impõe à escola a responsabilidade de organizar-se em torno de um projeto educativo comprometido com a intermediação da passagem do leitor de textos facilitados (infantis ou infantojuvenis) para o leitor de textos de complexidade real, tal como circulam socialmente na literatura e nos jornais; do leitor de adaptações ou de fragmentos para o leitor de textos originais e integrais. (PCN’S 1996 P. 70).  
Como a leitura é um instrumento de grande importância em nossa vida, por ser responsável por grandes transformações do homem na sociedade; mudando a cultura, os hábitos e principalmente auxiliando no desenvolvimento educacional. É que verificamos junto aos professores sobre o tempo destinado as atividades de leituras 
Portanto, constata-se que o desenvolvimento do processo de aprendizado da leitura, deve ocorrer desde a alfabetização, completando-se de forma mais intensa e específica nas séries iniciais do ensino fundamental menor. Atendendo assim, o exposto nas exigências do (PCN’S) e facilitando o trabalho de escolarização dos mesmos no ensino fundamental maior pelos professores. 
 
 3.2.2 Você acredita que a estratégia que você usa para despertar o hábito da leitura em seus alunos alcança os objetivos propostos? 
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Gráfico 6 
 	Fonte: Dados empíricos da pesquisa 
De acordo com os percentuais anotados no gráfico 6, observamos que os professores utilizam todas as estratégias para despertar o interesse pela leitura nos alunos. Uma vez que, quando o assunto é o gosto pela leitura, sempre pensamos em dois tipos de atitudes do professor que são necessários: um com atitude passiva, outro com atitude ativa. 
Julga-se como atitudes passivas todas aquelas que tenham como objetivo criar um ambiente no qual o aluno sinta-se envolvido pelo mundo dos livros e da literatura sem, contudo, ver isso como uma imposição. Entende-se de atitudes ativas aquelas efetivamente desempenhadas pelo professor de forma a criar uma interação entre os alunos e a leitura. Acredita-se que o resultado das atitudes ativas é altamente influenciado pelas atitudes passivas, daí a importância dessas de ambas. Concordando com esta asserção, Suassuna (1995) apud Gomes & Souza (2010, p. 4) afirma que: 
[…] quando o aluno [ler] sem prazer sem o exercício da crítica, sem imaginação, quando não faz da leitura uma descoberta, um ato de conhecimento, quando somente reproduz, nos exercícios a palavra lida do outro, consequentemente não poderá intervir sobre aquilo que historicamente está posto. Portanto, deve-se formar leitores capazes de ler criticamente, aptos para interferir na realidade em que estão inseridos. 
 
Neste sentido, o grande desempenho e o maior sinal de que o aluno está 
inserido integralmente na leitura, é quando ele descobre que pode conhecer culturas, países, pessoas e histórias sem sair do espaço no qual vive.  
 
3.2.3 A forma como a leitura é conduzida em sala de aula contribui para que o aluno tenha um bom aproveitamento? 
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Gráfico 7 
 
Fonte: Dados empíricos na pesquisa 
 
Através do Gráfico 7, constata-se um percentual favorável bem relativo quanto a forma como a leitura é conduzida em sala de aula pelos professores para que o aluno tenha um bom aproveitamento. 
 Segundo essa prática Kleiman (2000, p. 24) afirma que 
A prática de sala de aula, não apenas da aula de leitura, não propicia a interação entre professor e aluno. Em vez de um discurso que é construído conjuntamente por professores e alunos, temos primeiro uma leitura silenciosa ou em voz alto do texto, e depois, uma série de pontos a serem discutidos, por meio de perguntas sobre o texto, que não leva em conta se o aluno de fato o compreendeu. Trata-se, na maioria dos casos, de um monólogo do professor para os alunos escutarem. Nesse monólogo o professor tipicamente transmite para os alunos uma versão, que passa ser a versão autorizada do texto. 
A inserção da leitura sendo ela literária ou não dentro de projetos didáticos de leituras deve acima de tudo ser planejada e que estimule e principalmente atraia a curiosidade e o desejo pela leitura dos discentes. 
Por isso, os professores exercem papel primordial na formação de novos leitores. Leitores estes que são capacitados cada um em sua escala de experiências próprias e únicas. Um ser dominador de uma linguagem oral, praticada com destreza. Pois, cada indivíduo apropria-se de características que os diferenciam um do outro.  
3.2.4 Os livros e textos trabalhados em sala de aula contribuem para despertar o interesse pela leitura? 
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 	Gráfico 8 
 	Fonte: Dados empíricos na pesquisa 
 
Os dados do gráfico 8, mostram claramente que, quando os professores são empenhados e não se restringem apenas aos que lhes é proposto ou oferecido em relação as condições materiais ou mesmo as condições humanas (profissionais), conseguem de maneira positiva desenvolver um trabalho que chame a atenção do alunado. E que embora, alguns livros didáticos não sejam adequados devidos serem elaborados para um contexto regional completamente diferentes aos dos alunos. Mesmo assim colocam seus conhecimentos adquiridos durante a formação em prática e os resultados satisfatórios aparecem refletidos no desempenho dos alunos tanto na leitura, quanto em outros aspectos educacionais.  
 “Uma versão dessa prática, revelada na leitura gramatical, é aquela em que o professor utiliza o texto para desenvolver uma série de atividades gramaticais, analisando, para isso, a língua enquanto conjunto de classes e funções gramaticais, frases e orações”. (Kleiman, 2001, p.17)  
 
 No entanto, não é o único caminho, pois, o educador poderá propiciar momentos de interação entre o aluno através da leitura de textos clássicos, contemporâneos ou atuais. Daí a necessidade de buscar meios propícios para a utilização da leitura, levando o leitor/sujeito a encontrar referências com o que lê e sua volta.  
 
3.2.5 A escola desenvolve o papel proposto no ensino da leitura?  
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 	Gráfico 9 
Fonte: Dados empíricos na pesquisa 
 
De acordos com o gráfico 9, pode-se observar que a maioria dos professores não se incluem como parte da escola, e esse fator está diretamente ligado a gestão da escola sendo que a mesma tem papel fundamental na implementação da proposta pedagógica contida no Projeto Político Pedagógico (PPP), na qual existem ações e intervenções direcionadas ao desempenho da leitura. Isto deve-se a um período de transição de gestão e de ausência de coordenação pedagógica na escola, o que consequentemente tornou-se prejudicial tanto para o corpo docente, quanto para o discente. 
Portanto, a análise das informações obtidas na pesquisa e as contribuições trazidas pelos professores, permitiram analisar as afirmações em relação a importância da leitura no desenvolvimento social e cognitivo do ser humano. 
 
 
3.2.6 A leitura é importante para o indivíduo na sociedade? 
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Gráfico 10 
 
Fonte: Dados empíricos na pesquisa 
Observa-se que, mesmo com a afirmação unânime dos professores de que a leitura é importante para o indivíduo na sociedade, os alunos do 9º ano do ensino fundamental da escola Dr. Fernando Guilhon, ainda com todo o incentivo dos professores tem pouco contato com os diversos tipos de leituras existentes. Pode-se relacionar este fato a falta de influências da família e a forma como a escola pratica a leitura, utilizando como instrumento principal apenas o livro didático, os livros emprestados pelos professores e os poucos existentes na biblioteca. 
 
3.3 ANÁLISES SOB A ÓTICA DOS PESQUISADORES 
 
Os trabalhos desenvolvidos em sala de aula estão longe de promover uma verdadeira prática de leitura; os professores, principalmente de Língua Portuguesa, embora queiram e desejem fazer,  encontram barreiras e dificuldades até na própria escola e pouco ou quase nada fazem para desenvolver no aluno esta consciência de ler para seu desenvolvimento social e cognitivo e principalmente psicológico, preocupando-se muito mais com gramática, também dissociada de textos, ortografia e questionários onde o aluno já tem as respostas direcionadas. 
 Embora os resultados demonstrem que os alunos gostem das aulas de leitura e produção de textos, mesmo assim, quase a metade desses alunos não compreendem o significado do que leem. Os reflexos das ações praticadas pela escola e pelos professores, ainda não surtiram efeito positivo, pois ainda encontramos alunos analfabeto funcional.  
Observa-se também que, os livros e os textos utilizados pelos professores são aceitáveis, embora isso se contraponha, com alguns dados apresentados anteriormente, quando os alunos afirmam não encontrar dificuldades na hora de responder as perguntas relacionadas aos textos estudados em sala de aula. Acreditamos que isso se dá através da forma como o professor (a) ministra as aulas de leitura e de produção de textos, que facilita o aprendizado dos alunos. 
Fala-se e escreve-se sobre o ensino da leitura, porque um dos múltiplos desafios a serem enfrentados pela escola é o de fazer com que os alunos sejam leitores críticos, reflexivos, gostem de ler, tenham prazer em fazer isso e possam agir com autonomia nas sociedades letradas.  
Embora os professores desenvolvam projetos e incentivem os alunos para a importância da leitura, os resultados ainda não são suficientes e satisfatórios, uma vez que o número de alunos que apresentam dificuldades em relação a mesma ainda é considerável. 
A responsabilidade de divulgar e tornar o ato de ler um fato concreto está nas mãos da escola; É ela o principal instrumento de transformação desses alunos, incutindo nos mesmos a importância da leitura para sua realização profissional, para que se tornem cidadãos críticos e participativos, pois a leitura possibilita ao educando um leque de informações que facilitara sua vida em sociedade, fazendo com que o mesmo participe de forma mais efetiva nas decisões que possam ocorrer no seu universo educacional. 
Entretanto faz-se necessário rever sobre o tempo que é destinado aos professores para o desenvolvimento de uma pratica de leitura, uma vez que este, usa todas as estratégias para despertar o hábito da leitura nos alunos. E consequentemente tenham um bom aproveitamento educacional e profissional e que acima de tudo desperte o prazer pela mesma, e aliado a isso possa auxiliar e desenvolver o aprendizado do aluno, não só em língua portuguesa, como nas outras disciplinas. O hábito de leitura é criado a partir do estimulo e a forma como se trabalha, colabora muito para se criar uma geração habituada a ler, que com certeza terá uma linguagem mais ampla, fazendo parte da sociedade onde poderá participar e argumentar, mostrando a força da palavra quando se tem leitura e conhecimento.   
Vale ressaltar, que os professores desta instituição de ensino já desenvolvem 
um trabalho voltado para pratica de leitura com os alunos entrevistados. Eles partem do pressuposto de que o trabalho com a leitura na sala de aula deve ser desenvolvido de forma prazerosa, dinâmica e contextualizada, onde os alunos possam compreender que poderão recorrer aos textos escritos tanto para buscar respostas para os problemas do cotidiano, como também para utilizá-los como fonte de lazer e entretenimento. 
Uma sugestão para o trabalho com os alunos é desenvolver projetos com base 
nos diversos gêneros textuais que circulam socialmente, sejam literários ou não literários, visando o desenvolvimento da competência leitora. Aos professores criar a biblioteca do professor na escola e outras estratégias de leitura. Aos pais criar projetos de leitura que envolvam a escola e a comunidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A leitura, desde sempre formou seus pilares dentro da sociedade, e é sem sombra de dúvida, fonte de inspiração, sabedoria e conhecimento. É assim que queremos e acreditamos que sejam os leitores que pretendemos formar. A leitura é um dos principais fundamentos da educação escolar, pois é prioritariamente no ambiente escolar que as práticas de leitura e escrita são sistematizadas formalmente.  
Constatou-se que as práticas leitoras desenvolvidas pelos docentes na escola 
de Ensino Fundamental Dr. Fernando Guilhon refletem diretamente na formação do leitor, uma vez que muitos dos alunos que frequentam classes regulares do ensino fundamental só encontram no ambiente escolar espaço propício para realizar o ato de ler de forma plena, ou seja, interagindo de forma consciente com o texto escrito. 
Neste sentido observa-se que já existem professores efetivando uma prática 
diferenciada a leitura no ensino fundamental, visando despertar nos alunos o gosto pela leitura e mostrando a eles a importância da leitura como fonte de informação e disseminação de cultura.  
Esses professores mostram-se conscientes de que a formação do leitor reflete 
diretamente na construção de sua cidadania e está traz grandes impactos políticos e sociais para o nosso país. Uma vez que um cidadão consciente de seu dever e direito político e civil poderá trazer mudanças sociais significativas para a macroestrutura políticogovernamental de seu país. 
O uso da leitura como prática social tem caráter relevante no processo 
emancipatório do sujeito, uma vez que os conteúdos que circulam diariamente na cadeia global são prioritariamente escritos, por isso um sujeito que não tenha acesso a esses conteúdos provavelmente ficará a margem da informação e do conhecimento.  
O presente trabalho desenvolvido mostrou em sua composição diversos 
conceitos teóricos sobre a leitura, a sua importância, o grau de letramento que o leitor deve possuir e como é necessário saber fazer uso de todos os tipos de textos presentes na sociedade.   
Porque, ser letrado não significa apenas saber ler e escrever é preciso saber 
fazer uso, ou seja, ser capaz de exercer as práticas sociais de leitura e de escrita que circulam na sociedade em que vive, além de conjugá-las com as práticas sociais de interação oral.  
Além disso, discutimos a necessidade de valorizar o conhecimento 
internalizado do leitor, sua participação na leitura, a importância em propiciar oportunidades concretas de criação de significado, pois uma leitura sempre será subjetiva e pessoal; mesmo que ela seja coletiva.  
Desse modo, levantamos a questão de como é trabalhada a leitura dentro da sala de aula. Focalizamos o processo de leitura e quais habilidades devem ser desenvolvidas antes, durante e depois da leitura. Além das estratégias que conduzam do aluno/leitor para a leitura de diversos gêneros textuais.  
Ainda observando a leitura do texto na sala de aula, analisamos de forma 
isolada o papel do professor como mediador entre o leitor e o texto. Qual sua participação, o que os alunos/leitores esperam dele. Disto isto, entre os estudiosos consultados é unânime a afirmação: “É preciso paixão”, o professor deve ser o exemplo de leitor para seus alunos/leitores. 
A leitura em sala de aula ainda é algo imposto, as chamadas “leituras 
obrigatórias” para posteriormente ser solicitada uma avaliação em que nada favorece para a compreensão do aluno. Porque, este leitor, cumprirá unicamente o que a atividade solicita e não fará a apropriação do seu significado e perde-se, com isso, a oportunidade de formar leitores. 
A pesquisa realizada nos mostra que a prática de leitura está em uma via de 
mão dupla, ao mesmo tempo em que se torna cada vez mais pedagógica na escola, ela também avança em outros espaços, à medida que os sujeitos se conscientizam. Lamentavelmente, poucas ações foram observadas na tentativa de fazer do ato de ler uma prática criadora e lúdica e prazerosa. 
A questão da leitura na escola não é recente, no entanto, o pouco que se faz 
para buscar reverter esse quadro, com uma proposta de mudança e transformação, tem caminhado de forma lenta. Entendemos que mudar a lógica da escola, já incorporada ao processo educativo há muito tempo, não é uma tarefa fácil e, nem irá acontecer de uma hora para outra, mas far-se-á necessário que sejam “plantadas sementes para germinarem”, possibilitando uma transformação no espaço educativo. 
Não é de hoje que os alunos são colocados na “berlinda” com a acusação de 
não saberem ler, interpretar e compreender o que é lido. Consideramos que impera neste caso um jogo de acusações sem fim, que se preocupa mais em apontar quem ou o que está errado.  
Contudo, devem-se buscar meios de reverter essa realidade, pois de pouco 
vale apontar o erro, o importante é assumir a responsabilidade e propor alternativas para transformar a relação dos leitores com a leitura.  
Em suma, acreditamos que ao possibilitarmos ao aluno que este crie a atitude 
de ler com prazer, de forma consciente e crítica, ele a fará espontaneamente, sem a considerar como uma tarefa árdua e difícil de realizar. 
Não buscamos trazer “fórmulas mágicas” para fazer dos sujeitos, leitores 
instantâneos, como se em um encanto se formasse toda uma sociedade leitora. Tentamos, com este trabalho, oferecer possibilidades para escola repensar a formação de leitores. 
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ANEXOS 
PERGUNTAS PARA OS ALUNOS 
1. Qual a importância da leitura para você? 
2. Você gosta das aulas de leitura e produção de textos? Sim (  ) Não  (  ) 
3. Você compreende tudo que lê? Sim (   ) Não (   ) 
4. Você gosta da leitura dos livros e textos que seu professor (a) pede? Sim (   ) Não (   ) Por quê? 
5. Você sente alguma dificuldade na hora de responder as perguntas relacionadas aos textos estudados em sala de aula? Sim (   ) Não (   )  
6. A forma como seu professor (a) ministra as aulas de leitura e de produção de textos facilita seu aprendizado? Sim (   ) Não (   )  
PERGUNTAS PARA OS PROFESSORES  
7. O tempo destinado aos professores para o desenvolvimento da leitura na escola é suficiente? Sim (   ) Não (   ) 
8. Você acredita que a estratégia que você usa para despertar o hábito da leitura em seus alunos alcança os objetivos propostos? Sim (   ) Não (   ) 
9. A forma como a leitura é conduzida em sala de aula contribui para que o aluno tenha um bom aproveitamento? Sim (   ) Não (   ) 
10. Os livros e textos trabalhados em sala de aula contribuem para despertar o interesse pela leitura? Sim (   ) Não (   ) 
11. A escola desenvolve o papel proposto no ensino da leitura? Sim (   ) Não  
12. A leitura é importante para o indivíduo na sociedade? Sim (   ) Não (  )                                             
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